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“Queremos que 
as propostas aqui 
apresentadas sejam 
amplamente entendidas e 
discutidas pela sociedade. 
Nossa visão é que o Brasil 
pode ser líder mundial 
no uso mais harmônico, 
inclusivo e sustentável da 
terra. Sabemos o quanto 
isso é factível e desafiador, 
e o quanto depende de um 
esforço coletivo, para o 
qual gostaríamos  
da sua participação”.
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Deixamos o campo em busca de ambições nas cidades, 

mas continuamos conectados a ele, seja por razões afeti-

vas, familiares, de negócios, ou pelo consumo dos produ-

tos que vêm de lá. Ao longo do tempo, porém, perdemos 

a noção do quanto interferimos no local onde vivemos. 

Preocupada em lidar com a reação da natu-

reza ao nosso bem-estar, uma parte da socie-

dade – formada por ONGs, academia e empre-

sários – aprofundou os debates sobre o que é 

preciso fazer para retomarmos uma relação 

mais harmônica com a nossa terra. Esse grupo 

tem um objetivo muito simples: promover o 

bem-estar de todos a partir de uma ocupação 

do campo cujas condições permitam produzir 

mais e melhor, valorizar as florestas, acabar com 

o desmatamento, e viabilizar políticas e instru-

mentos econômicos voltados a esse objetivo. 

O Brasil, com seu imenso território, capital natu-

ral e produção agropecuária, está na vanguarda da transição 

para uma nova economia e não podemos perder essa oportu-

nidade, pois estamos todos conectados à natureza e ao campo.

Em um mundo ameaçado pelas mudanças climáticas, as atividades 

ligadas ao uso da terra são parte importante da solução. O desma-

tamento e a agropecuária representam cerca de dois terços das 

emissões nacionais de carbono. No entanto, por meio de melho-

res práticas agropecuárias, de silvicultura e restauração florestal, o 

Brasil pode reduzir suas emissões, capturar carbono da atmosfera, 

aumentar sua produtividade e resiliência e garantir uma oportu-

nidade única de se diferenciar em uma economia global, além de 

gerar, como consequência, bem-estar para a população. A agricul-

tura brasileira deve ser reconhecida por sua diversidade natural, 

tecnologia e produtividade diferenciadas, e como 

líder nas práticas de baixo carbono. Só o Brasil tem  

condições de oferecer essa agricultura  

ao mundo. 

O futuro é 

construído 

no presente. 

Assim, a Coalizão Brasil 

Clima, Florestas e Agricultura 

reuniu seus mais 

de 180 membros, 

representantes 

de vários setores 

da sociedade – associações empresariais, 

empresas, setor financeiro, organizações da 

sociedade civil e academia –, em um debate sobre o 

futuro das florestas e da agricultura, considerando o desafio global 

das mudanças climáticas. Em um exercício coletivo que envolveu 

mais de 200 pessoas ao longo de 2018, os diferentes setores que 

compõe a Coalizão Brasil desenharam a visão de país que almejam  

para 2030 e 2050. 

No centro dessa visão, está o principal objetivo do 

movimento: promover o uso harmônico, inclusivo e 

sustentável da terra no Brasil. Para isso, a Coalizão Brasil 

estabeleceu quatro pilares 

fundamentais: 

A partir desses pilares, 

foram traçados diversos 

cenários segmentados 

para os anos de 2030 e 

2050, marcos importantes 

do acordo climático 

internacional, conhecido 

como Acordo de Paris – 

cujos países signatários, 

em um esforço coletivo, 

comprometeram-se 

com metas para evitar o 

aumento acima de 1,5°C da 

temperatura média global. A 

seguir, confira os destaques 

de cada um desses cenários:

A visão de futuro para o país imaginada pela Coalizão Brasil traz 

muitos desafios, mas é realizável, pois está baseada em ativos reais: de 

um lado, mecanismos e ações já testados e em andamento e, de outro, 

instrumentos econômicos e políticas públicas que podem ser criados 

ou incrementados. O que garantirá sua efetivação é a capacidade 

de mobilização da sociedade para tornar dominantes práticas que 

hoje são experiências-piloto, aproveitando e desenvolvendo as 

oportunidades que estão dadas para o país.

O uso da terra precisa estar no centro dos debates sobre 

desenvolvimento do país e, para isso, é preciso ter clareza sobre 

onde se quer chegar. Esta visão de futuro da Coalizão Brasil 

representa o lugar onde nós – integrantes das entidades de defesa 

do meio ambiente, do agronegócio e da academia participantes do 

movimento – sonhamos estar em 2050. Essa visão comum representa 

uma estrada de oportunidades na qual todos estarão contemplados. 

A Coalizão Brasil começa a estruturar um plano de ação para alcançar 

esse futuro e já iniciou o debate junto a seus membros sobre alguns 

macroindicadores que serão detalhados em metas e ações. 

Sem um olhar de longo prazo, estamos condenados a não sair do 

mesmo lugar. Por isso, é preciso que a sociedade se aproprie dessa 

visão, reconheça as florestas e nosso domínio da agricultura como 

patrimônios brasileiros e assegure que as oportunidades desse 

caminho sejam aproveitadas, independentemente de circunstâncias 

políticas do país. Somente com a legitimação dos brasileiros esse 

futuro se tornará uma realidade. Todos os atores interessados em 

contribuir com essa visão de país estão convidados a se juntar aos 

mais de 180 membros do nosso movimento!

O FUTURO DAS FLORESTAS  
E DA AGRICULTURA NO BRASIL

VISÃO DE FUTURO

VISÃO 
2030-2050

COMO CHEGAR LÁ

Outros temas projetados: assistência técnica, difusão de tecnologia, agricultura familiar, 

regularização fundiária, recuperação de áreas degradadas, uso de insumos químicos e minerais, 

bioprodutos e biocombustíveis. 

Outros temas projetados: florestas públicas, pagamento por serviços ambientais, 

sistemas agroflorestais, restauração e reflorestamento, transparência e rastreamento 

de origem, unidades de conservação, pesquisa & desenvolvimento, turismo e 

prevenção ao fogo e queimadas.

Outros temas projetados: precificação de carbono, mecanismos de mercado, 

concessão de financiamento, regularização fundiária, cadastro de imóveis rurais, 

Zoneamento Agroecológico (ZAE), Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE), 

RenovaBio, gestão dos recursos hídricos, licenciamento ambiental, logística, dieta 

saudável e de baixo carbono e bioeconomia. 

Outros temas projetados: cadeias 

produtivas sem desmatamento, 

destinação de florestas públicas, 

degradação dos ambientes e 

ecossistemas, ações de fiscalização, 

ordenamento territorial e regularização 

fundiária, instrumentos de mercado, 

políticas de crédito e isenção fiscal, e 

Zoneamento Ecológico-Econômico 

(ZEE) de âmbito estadual.

PRODUZIR MAIS E MELHOR POR MEIO DA 
AGROPECUÁRIA E SILVICULTURA

CRIAR VALOR E GERAR BENEFÍCIOS  
A PARTIR DA FLORESTA NATIVA

VIABILIZAR POLÍTICAS PÚBLICAS  
DE ESTADO E CONSTRUIR INSTRUMENTOS 
ECONÔMICOS ALINHADOS E INTEGRADOS

ACABAR COM O 
DESMATAMENTO

VISÃO 2030 VISÃO 2030 VISÃO 2030

VISÃO 2030

VISÃO 2050 VISÃO 2050 VISÃO 2050

VISÃO 2050O Plano ABC, que trata das ações de 
mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas relacionadas à agropecuária, já 
terá avançado significativamente.  

O Plano Safra, uma das principais fontes de 
crédito do produtor rural brasileiro, terá seu 
portfólio totalmente vinculado a práticas de 
baixa emissão de carbono.

Práticas produtivas sustentáveis serão a regra, 
como a intensificação da produção em 
áreas degradadas e a grande adesão a técnicas 
de integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) 
e Sistemas Agroflorestais (SAFs).

O Código Florestal estará implementado 
em todo o território nacional.

A exploração ilegal das florestas será 
residual. Como consequência, as florestas 
estarão menos susceptíveis ao fogo e 
à degradação, o que contribuirá para 
reduzir a vulnerabilidade às secas e o 
risco de doenças respiratórias associadas 
às queimadas. 

A silvicultura com espécies nativas 
será uma atividade economicamente 
relevante no país, sobretudo devido 
aos avanços resultantes de pesquisa e 
desenvolvimento, à implementação do 
Código Florestal, à assistência técnica e 
extensão rural, à integração de políticas 
de clima, agricultura e meio ambiente e 
aos incentivos financeiros disponíveis.

O Brasil contará com uma economia 
florestal baseada em espécies 
nativas. As concessões de florestas 
públicas estarão implementadas em 
todas as áreas passíveis dessa atividade 
e as florestas plantadas com nativas 
chegarão a pelo menos 5 milhões de 
hectares com finalidade econômica, 
cultivadas e manejadas com tecnologia 
e precisão.

A área brasileira de florestas 
conservadas, restauradas, plantadas 
e de manejo terá sido ampliada  
para além do mínimo estabelecido  
pela legislação.

O desmatamento ilegal será 
parte do passado. A ilegalidade 
deixará de representar um risco 
aos biomas e ao povo brasileiro e o 
país estará engajado em eliminar o 
desmatamento de forma geral.

Haverá transparência total e ativa 
de dados que auxiliam no controle do 
desmatamento, como as autorizações 
de supressão vegetal emitidas pelos 
órgãos competentes e os sistemas de 
rastreabilidade da origem da madeira.

A economia de baixo carbono se 
desenvolverá sem comprometer a 
manutenção do equilíbrio fiscal, 
reduzindo o risco de investimentos 
e favorecendo uma integração entre 
os capitais natural, social e humano.

O Brasil terá cumprido todas as metas 
assumidas no Acordo de Paris, 
considerando, inclusive, o aumento de 
ambição previsto para 2020, com forte 
impacto na redução das emissões. 

O Brasil será um dos principais 
destinos mundiais de 
investimentos na economia de baixo 
carbono e em biodiversidade. 

O Brasil será líder pelo exemplo 
do processo global de redução das 
emissões de carbono e reconhecido 
como uma das principais nações que 
contribui para os esforços  
de mitigação e adaptação às  
mudanças climáticas.

O desmatamento será, finalmente, 
eliminado de todos os biomas 
brasileiros. 

Toda a expansão da agropecuária 
e silvicultura acontecerá em áreas 
já desmatadas.

“Em um mundo 
ameaçado 

pelas mudanças 
climáticas, 

as atividades 
ligadas ao 

uso da terra 
são parte 

importante da 
solução.”

  PRODUZIR MAIS E MELHOR, POR MEIO DA AGROPECUÁRIA E SILVICULTURA  

  CRIAR VALOR E GERAR BENEFÍCIOS A PARTIR DAS FLORESTAS NATIVAS  

  ACABAR COM O DESMATAMENTO

  VIABILIZAR POLÍTICAS PÚBLICAS DE ESTADO  

     E CONSTRUIR INSTRUMENTOS ECONÔMICOS ALINHADOS E INTEGRADOS

HARMÔNICO
Combinação de elementos 

ligados por relação de 

pertinência, ausência de 

conflito, concórdia

INCLUSIVO
Que não deixa 

ninguém de fora, que 

abrange e integra

SUSTENTÁVEL
Que satisfaça as 

necessidades presentes 

e futuras

“Esta visão de futuro da Coalizão 
Brasil representa o lugar onde 
nós – integrantes das entidades 
de defesa do meio ambiente, 
do agronegócio e da academia 
participantes do movimento – 
sonhamos estar em 2050.”

Confira o documento completo em:  
www.coalizaobr.com.br

"Promover o uso  
harmônico,  

inclusivo  
e sustentável  

da terra no Brasil"


